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Cômoro Municipol de Congonhoc

t

- CIDADE DOS PROFETÀS _

PROJETO DE DECRE TO LEGISLATIVO N9 2I/9I

C0NCEDE TÍTULO DE CIDADAO HONORÀRIO.

A Câmara Municipal de Congonhas, Estado de

Mi.nas gerais, no uso de suas atribuições, '

DECRETA:

Artigo Is - Fica concedido o título de Cidadão Hono-

rário de Congonhas, ao DR. JOÃo GALIZZI-

Artigo 2e'O tÍtulo de que trata este decreto, Pro-
posto pe 1o vereador Roberto Magno Ferreira, será entregue ao agra
ciado em reunião especial da Câmara Municipal.

Artigo fs - Este decreto entra em vigor na data de '

sua pubJ.icação, revogadas as disposições em contrário.

Congonhas, 5 de dezembro de 1991.
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DR. JOÀO GAI,IZZI

I'ilho de Passlente Gal-i2zl , italia.no, e de Da. üsrla
Cordej-ro GaLTzzL, DÊtural d.e Congonhas.

Nascsu no lugare j o denonlnado Port0us, Conarca, d.e lta-
birlto, úas eIa Congonhae p&ssou parte cle sua infâacla e mocl-
dade, onde, durante todas as sues férlag, <iesfrutarra clas de1Í-
oia6 do ar puro da Fazênda Ca,Epo Clas Flares, cte propriedêde de

oeus aúós, o Cspltão Juoa CordoÍro (Joeé }rancisco Cordelro) a

D. Jovellna Cordeiro il6 Brtto. E congonhenee tle coraçõo, por oon-

vição, por ralzee , por tudo que 9e relaclons coe a terra d.oe pro-
fetee. Un apaixonado por Congon]r.as.

Caaaalo com n. }lar1a letÍcia Âssumpção Galizzl, esp'oea e

conpanheira eiga, incansáveI, nu]hêr culta e de grantles doteg.

tivererr C6 filhos, ooe quals 5 lhes sobrevlvem.

. Parte de eüa clientela é cte Congonhes, cuJo ateudlüento
constltul nctivo cie grande satisfação o cerinho especlal. É raro
sua consuLta a€r iaforior a t hora, po1e, a1áó do critérlo DÍnuolg-
êo no ex€rcÍcio da proflssão, hd o conplenento da alegrÍa ile gem-

prê ].eEbrar as colgas clo passado, vlvidag nesga terrg e de tonar
coahecinento cono são hoje.

. leve infância illfio11, pois Beu paj. era carvoêlro, mora-

va en lugarejos serpre Longe de. cided.e ê pera estlrdâr en Rlo ilss

Peairas, hoJe Àcuru1 , andava 9 Bi Qugaao entrou para a eecola JÁ

bie 1er - aprendeu aos 4 enos, vendo sua mãeenslnÂr aos Írmãoa nslo-
reg - a1i pernanecendo até que a professora ttD. Sa^etinharr dlsse que

eLe "nã.o tlnha ngda rral g s. aprendêrr' ..
Frequentou um colág:io então exlstentê exi CongonhÀo, du-

rante 9 neses, onde, en suas palavras, havlêlr pouco estudo e nulta
bolaú .

Irebalhou aÍ ea encarclenação ê posteriorrente em ttpogra-
fl.a, para desempastelar tipos.

Extlnto o co1é91o, voLtou !,ara o meio ruraI, perdenclo oon

tato co& os l-ivros.
Foi para Bê1o Horizonte con a fs.Eíua J es 1924, Es-
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tricufando-se no 2e ano iri.nárlo do grupo" Cesárlo A1vla..Del-
xou a escola contla a vontsde de sua dlretore, D. Yltllôa 0anpoa,
parê preparar-ss para o .á,d nlssão . Prestou o exa&e e foi aprovado

err: todas as nratérlas. lutou mu.1to para fazer o ginCsio no " Glnál1o

Iúineiro'r, o neliror coleflo ils C&p1üê1, pois trabalhavs, e eetufla-
va. I{essa ocaej,âo trabailhou no Jornal Í O llorlzgnterr.

No 4I ano, deixou de traba'lhar. para pod.er dar conta dos

e studos.
IIoJ e, com uea ponta de saudadle se lembra sorrl-ndo ê

coiicnta os te*pof.l,.ros êm o-ue o dinhelro êra êE,casso. O quê Bêus'/
paie Ihe davan pãra ;agar o bonde, ele ia a pé, econonizove para

gisstar con d.espesas extras(docês e biscoitos).
Àpós aprovação no vestibular, en lJll rnatriculou-se na

Pacul'.iaCe de líed.iclna da Universidade FeCeral d.e }Ílnas Geralg.

tu feverelro de 19J5, curs&ndo a 5a. sér1e nédlca, foi
noneaco r.ronj.tor tie QBÍelca Fisiológica, por indicação clo eatedrá-
tico Prof. J. .Baêta Vianna, recebendo r'lCO nol rélsr por üâe, om
os quais pâgava o estudo de alemão.

No InÍcio tle 1936, fol nomeado monltor d.o iaboratório
r1e Pesquisag ClÍni.cas da tr'aculdade, po! lnd.lcação do tllretor do !e-
boratório, Professor J. Baêta Ylanao.

formou-se en 1936.

Consegu.iu um. lugar para trabalbar en r:n boapital tiê
Alemanha, nae não pôde concretlzar seu sonho por falta de eondlções
materials. lrlejer pera outro paÍs era por donale di.flcll e dlspen-
cioso.

Coneçou, então, a trabalhar na Xnfer:rarla do Dr. ArI
lerreira, ng Saata Casê, co&o voluntário, onde era responsável por

Cois leitos.Mals tarde paesou a ter a próprla enfe:marÍa que dlrlg{u
aÍá aposentar-se.

Em sêtembro de 1938, foi noneado asstateate voluatá-
rlo cie ClÍnlca lJédica, por lndlcação do catedrático Prof,. üarce1o

libânlo, , eru:anecenclo no cargo até Janeiro de 1943.

n& Earço de 1943, fol noneado asslstehtC voluntárlo
de C)-ínica Propedêutica lIédlca, por lndlcação tlo catedrático hofes-
eor J. Àffonso l[oreira., pêrE&necenclo no cargo atá 1947, quando foi
::or.egdo aBslstente substituto.

-
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h rarço de 1948, fo1 nomeado asslstente efetÍvo ate Clí-
nloa Propuilêutlca Médica. .

h 1949, fol designado pare reg€r a cad.eira de 1erapêutioa
C1ín1ca, por lndlcação do Diretor da f'sculdade.

En Junho de 1950, foi nomeed.o para €:BtrBer, lnterlnannente,
por decreto do ?resldente da Repúb11cê, o cargo de professor cate-
drátlco cte C1Ínica ilédica, em vlrtude ila morte do cate.tlràtlco , prof
Alfredo Salena, exercendo a função até nelo de L952.

Âinda ers 1${6rfore nomeado LivrE docente ite ClÍn1ce üéctica

após concurôo dê provee e tÍürIoe, quando apresêltou a teee: 'Gon-
tribui ção eo Estudo da HeretU,tarleclade ria Etlo-P.:rtogenla. da ü1cera
do Estônago e do Duodeno'r.

Xn 1950, fol noreadó livro docente de Clínl.ca Propeclêutloa

Dlód1cê da Faculdade ate iÍedlclnê da IrfiIG, apóa conourao de provas

e títuloa, tendo epreseatado e tifendldo a tese: n Dlagrióetlco cla

L,ltíaso 31lls.ri
& 1952, apresentou ae seguinteg teseg: * aspe cto.s ClÍn1ooÀ da

u1cera Gastroduodenal e 'rContribuição ao Estualo de,s Coleclstolnüles
Crônicas".

En março de 1955, fol tieslgr.ado para rêger, iaterlna.ueate,
a cadei:'a de C1Írrica Propedêutica ltÍéd1ca.

En agosto tie 1956, fo1 noraeado , pelo Presidente da Repú-

bIlca, depols de aprovado êü concurso de provae e tÍtu1os, para

o cargo ile profeseor catedrático de C1Ínlce Propedêutioa Métlioa. ds

tr'aculdede de Medlclne da UFüG, quando der'e::deu a tege: n§eoplaanas

Xa1Í6rros do letôna6o" .

Exo 1967, foi desigaado ohare do Departarnênto de C1Ínloe Mé-

dica da Faculdade de Medicina alo UIUG.

SB 1969, clesl6nado membro do,coIêg:iatlo cle Coordenagão Dl-
clátlca da FaculdBde de Eedicina ala UFffG.

En 19?O, coeo titulâr de Senllogla Héd1ca, fo1 indlcaalo Oo-

ordenador degsa D1ec1p1j,na, funçóo quê exerc€u até i9?9, quqrdo, cul

e,r, 5 ,i', nctrerrbro, ee apcsentou.
Participou de inú:rieras bancae exsmlnadoras de concureog

nédlcos para catedrátioos, llvres-àocentea e cle outraE atlvidecles
d1détÍcas.
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Pattclpou, tanbém, d.e várioe Congreasos, Curaoe, Jornaalas }Íóatlces,
&lesea Redond.ae, en:flm, vérlas atlvldades oÍentÍflcas no paía e no
exterior, cono presldente , relator de teaae, dando sonpre o tes-
t enunho de eua ativÍaladê médioa, tanto no nagistérlo, cono na c1í-
nlca partlcul&r.

$o cumprlxentô de eeu dever, nunca deixou de atender a
u:n chamado, não j.nlrortando a quea, a que bore ê er1 qu6 {ogar .eXa.

Entre várlas homenagene recebÍalas, destacamos algu.Esa,

Di:t1nções e Iéureae:
h 1964, Dlplona d.e HoNORIS CÀUSÀ do ArchlvuE Interaaolo-

nale de Gastroenterologlae.
Patrono da Caea ite ,Saúde "CardlocLÍnica, Eor Belo Horlzoate;
Paranlnfo doê Dout oranito ile 1961- turaa d.o Clnquenteaárlo

da Faculdade de Uecliclre da UflCG;

Peranlnfo dos Doutorando de 1962:

Vúlas vezes Eonenegeaclo e Honenageaclo Eepeclal êe tu:mas

de Doutorando de Faculdade de üedlclna da UFMG;

Iítulo cle ?rofessor Êaér1to da Faculdade ale ![eatlolns dB

UFIáG, confêritlo pela Congregação da nesaa;

. Presldente tlo .1ÍII Congresêo Braellelro aIê GaÊtroêntoro-
gia, er 1970;

Preeldente de Honr3 alo YI C.ongre8Bo Médlco do Interlor,
patrocl:iado cle Ássooiação l{édlca de l{lnsg Gerala, e realizado eB

Fouso À1egz'e , era 198J:

I{onênagem prestaals através .ds ÂIdl}Í ( Âasocleção Elnelra
de Educação líédica), l:alos profeasores de Seulologta UádÍca deg 8e-
culdades de tr1êdicto.a dê }Ilns,s Go!e1s;

PPalna Acadênlcan outorgada pela Àcacleuia Hinelre ile Medl,r

cinÀ, era 198?, pelo desempeniro no êxêroÍolo da proflssão e do Enolrro

Hétlico;
adelhg, de Honra tio lnconfidêncla, conferltls pelo Goverc

ao dê l{1nas GêrBle, en 1986;

Diplona dê 'tHonra ao tríérltoi, conferido pela Socledlaile

de GastroentêrologÍa e Nutrição de [Íinas Gerala, nas cotreruorações de

seu XY aniversárlo de futrdaçà.o, en tO/ll/1]i
?aranlnfo clas debuta,ntee ale Congonhaa, ee 19?8.
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- CIDÀDE DOS PROFETÀS _

DECREIO LEGISLATTVO NO 195/91

CONCEDE ÍÍÍULO DE bTDADNO IIONONÃNIO.

A Mesa da Câmara MUnlc lpa I de Congonhas,
Estado de Mlnas Gerais r no Uso de suas '

atrlbillções legals, DECRE T A :

Ârtlgo 1e - Flca concedldo o título de Cldadão '
Honorárlo da Congonhas, eo Dr. JOÃO GÂLlZZl.

Attlgo 2a - o tÍtulo de que tr.ata este Decreto,'
proposto pelo vereador Roberto Magno Ferrelra, será entregue
ao agraclado em reunlão especlá1 da Câmata Munlcipal.

Ârtlgo !r - Este decreto entra em vlgor na data
de sua publlcâção.

Câmara Munlclpall aos vlnte e sêls dlas do mês '

de dezembro de mll novecentos b noventa e um,

Cômoro Municipol de Congonho3

. J>/é r r^-y''.. ^-Z- F "T>' -
í5alma Geraldo Boi'ges

Presldente
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Presldente

Ronaldo Câsséhltõ
Sacretárlo
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